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                SIMULADORES EM AULAS DE FÍSICA : QUANDO UTILIZAR ? 
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1.1. Aprender por meio das diferentes tecnologias – da educação básica à pós-graduação 
 

Resumo: 
 
O artigo trata da utilização dos simuladores computacionais com o objetivo de avaliar em 
qual momento da aula de Física na modalidade de Ensino a Distância os simuladores se 
adequam favoravelmente a aprendizagem. As pesquisas foram analisadas seguindo os 
momentos de aprendizagem propostos por Delizoicov. A metodologia de investigação foi 
a pesquisa bibliográfica realizada em dissertações e artigos. Tais pesquisas contribuíram 
para verificarmos como os autores aplicaram o simulador em seus experimentos práticos. 
Alguns autores concluíram que o uso do simulador, independente do momento da aula,  
contribuem para aprendizagem de forma igualitária. Entretanto, para outros autores a 
utilização do simulador em aulas de Física, deve estar sempre presente e se adequa  
favoravelmente, quando o uso ocorre de maneira concomitante as organizações do 
conhecimento dos conceitos físicos. 
Palavras-chave: Ensino, Física, Simuladores. 
 
Abstract: 
 
The article deals with the use of computational simulators in order to assess at what point 
in the Physics class in the Distance Learning modality the simulators are favorably suited 
to learning. The researches were analyzed following the learning moments proposed by 
Delizoicov. The research methodology was the bibliographic research carried out in 
dissertations and articles. Such research contributed to verify how the authors applied the 
simulator in their practical experiments. Some authors concluded that the use of the 
simulator, regardless of the time of the class, contributes to learning in an equal way. 
However, for other authors, the use of the simulator in physics classes, must always be 
present and fits favorably, when the use occurs concurrently with organizations of 
knowledge of physical concepts. 
Keywords: Teaching, Physics, Simulators. 

 

1. Introdução  

Os olhares para Educação a Distância (EAD) no Brasil, desde sua origem, nunca foram 

fixados com tanto interesse como no período atual. A presença de  professores e estudantes 
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em um mesmo espaço físico no intervalo de tempo pré estabelecido, com a finalidade de 

compreender um determinado tema ou conteúdo, conduzindo-se a uma aprendizagem para 

o aprimoramento de  habilidades, vem dando espaço a uma aprendizagem atemporal, com 

indivíduos distanciados fisicamente e envolvidos por uma temática que favorece a utilização 

de outras fontes de consulta e outros meios de comunicação, a EAD. 
No Brasil, a Educação a Distância torna-se evidente no final do século XIX, por 

necessidades de informações no campo. Surge o ensino que ocorria exclusivamente por trocas 

de correspondências com finalidades agrícolas e pecuárias. 

 No século XX, as instituições internacionais privadas ofereciam cursos por 

correspondência, estes cursos eram pagos e tinham caráter profissional. As instituições 

brasileiras, como: Instituto Monitor e Instituto Universal Brasileiro, foram fundadas por volta 

de 1940  com o propósito do ensino a distância profissionalizante por meio de mídia impressa, 

como livros, catálogos, apostilas, moldes, planilhas e outros.  

A mídia impressa foi o primeiro recurso pedagógico utilizado na modalidade do Ensino 

a Distância, no final da década de 40, foi implementada pelo ensino radiofônico, sucedido pela 

teleducação na década de 70. A teleducação ou telecurso foi organizado, patrocinado e 

transmitido pela Fundação Roberto Marinho, projetado para um público adulto e reconhecido 

pelo Ministério da Educação (MEC), com o propósito de nivelar conhecimentos. Nos dias 

atuais, seria o EJA (Ensino de Jovens e Adultos) com aulas transmitidas pela televisão para 

certificar os estudantes no antigo primeiro e segundo graus, atual Ensino Fundamental e  

Ensino Médio.  

O reconhecimento legal das aulas não presenciais veio a ocorrer em 1996, no artigo 

80, da Lei de Diretrizes e Bases – Lei 9.394/96, foi assegurado a modalidade de ensino a 

distância para  todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. As 

primeiras experiências bem sucedidas se deram com o início da oferta de cursos de pós-

graduação, em 1997. Porém, foi só em 1999 que o MEC (Ministério da Educação) começou a 

se organizar para credenciar oficialmente instituições universitárias para atuar na EAD, 

processo que ganhou corpo em 2002. (COSTA, 2017) 

 Neste interim, os recursos foram se ampliando e com o advento da internet as aulas 

não presenciais alcançaram outros níveis de ensino, com bases estruturais destinadas ao  

ensino superior e a pós-graduação, possibilitando a interação da escrita, dos sons, das imagens 

e dos movimentos em um único meio digital com a presença dos computadores, tabletes e 

smartfones.  

A adaptação do ensino superior as modalidades de ensino a distância e semipresencial 

ocorreram por fatores que propiciam ao seu público, que já possui  autonomia, alguns 

aspectos como  flexibilização, custo reduzido, variedades em cursos, diploma reconhecido e 

desenvolvimento de habilidades. A versatilidade em conciliar o trabalho com os estudos, 

estudar no ambiente que lhe convier, e o autocontrole em relação ao cronograma de estudos, 

são algumas vantagens que podem ser agregadas ao baixo custo dos cursos em relação ao 
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preço das mensalidades em um comparativo aos cursos presenciais, além dos gastos com 

transporte e alimentação. 

 

Outras vantagens desta modalidade, são as variedades de cursos que se tornaram 

disponíveis e reconhecidos a partir da expansão do mercado de cursos on-line, sejam eles, 

tecnólogo, bacharelado, licenciatura, aperfeiçoamento, extensão, especialização e MBA. 

Contudo, os cursos de mestrado e doutorado no Brasil na  modalidade a distância não são 

reconhecidos pelo MEC.  

 A flexibilização do estudo por se tratar de uma modalidade não presencial requer 

organização, disciplina, gestão de tempo, concentração e mais dedicação que o estudo 

presencial. Neste âmbito a educação a distância vai tomando o mercado com seus cursos on-

line, utilizando plataformas com chat, fóruns, download de arquivos, vídeos, lives, softwares, 

simuladores, corretor de tarefas, espaços para enviar e reenviar tarefas, espaços para 

produção coletiva de textos, entre outras possibilidades.  

Embora na atualidade tenhamos uma diversidade de recursos tecnológicos digitais  

que apoiam a aprendizagem a distância, historicamente e estruturalmente não estávamos 

preparados para incluir neste espaço virtual,  o ensino básico, principalmente as séries iniciais 

do Ensino Fundamental de modo tão repentino e amplo. 

A pandemia que assola o mundo e  atinge o Brasil desde março de 2020,  além do vírus 

SARS-coV-2 que pertence da família do Coronavírus, nomeado desta forma por causa das 

espículas na sua superfície que se assemelham a uma coroa, nos trouxe uma crise sanitária, 

econômica, política e educacional. Popularmente conhecida como COVID 19, desde o ano 

anterior estar causando a tragédia mundial por ser uma doença infecto viral contagiosa que 

compromete drasticamente as vias respiratórias, e nos indivíduos com baixa imunidade ou 

com casos de doenças preexistentes, geralmente desencadeia um quadro muito rápido e 

agressivo de pneumonia, com necessidade de manobras respiratórias, entre elas, a respiração 

por aparelhos. 

Por ser uma doença desconhecida no meio médico científico, altamente transmissível, 

até o momento não possui medicamentos para o tratamento, nem vacina. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) orientou as instituições governamentais ao isolamento social da 

população, fato que pressupõe que os indivíduos se mantenham em suas residências evitando 

transitar e por consequência disseminar o vírus. Pois, embora não saibamos o porquê, há 

indivíduos que são assintomáticos. Mas, transmitem o vírus para outros indivíduos. A 

transmissão ocorre por contato das secreções de um agente infectado. 

Segundo a OMS, o tratamento deve ser baseado na prevenção e conforme dados da 

Secretaria da Saúde, os números de leitos nas unidades de terapia intensiva (UTI) não são 

suficientes para atenderem a população. Deste modo por prevenção, evitando o colapso na 

rede da saúde, o governador de São Paulo em conjunto com governadores de outros estados, 

decretaram o isolamento social, a princípio deixando em funcionamento apenas as atividades  

essenciais, parte dos transportes e a indústrias.  
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O setor da educação básica de um dia para outro precisou converter seus 

procedimentos e ações do meio presencial para a modalidade a distância, instaurou-se o 

trabalho remoto ou o home office. A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo  adiantou 

o recesso e as férias para os professores, enquanto instalava e testava o Centro de Mídias, 

disponibilizando um aplicativo para transmitir as aulas ao vivo com a participação dos 

estudantes e professores via chat. Estas aulas estão disponíveis desde o Ensino Fundamental 

I até o Ensino Médio, incluindo o EJA. As aulas voltaram a ser transmitidas pela televisão e os 

professores encontraram nos meios digitais formas para manter o feedback entre os 

estudantes assim como,  meios para o envio e recebimento das atividades.  

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC),  em seu histórico de 

existência, nunca foram utilizadas com tanta veemência para fins educacionais como 

atualmente. A rede de educação particular e pública, buscam se adequar em todos os níveis  

a este repentino modo de ensino, que o distanciamento social proporcionou, e como 

alternativas, lança mão ao antigo método da teleaula.  

Segundo a medida provisória nº 934 de primeiro de abril de 2020 é necessário que se   

cumpra no mínimo 800 horas anuais previstas na LDB, e não precisamos cumprir os 200 dias 

letivos. Há também uma série de atividades não presenciais utilizadas pelas redes de ensino 

durante a pandemia, a serem computadas como horas trabalhadas, estas atividades podem 

ser realizadas por meios digitais tais como, videoaulas, plataformas virtuais, redes sociais, 

programas de televisão ou rádio, e os material didático impresso, entregue aos estudantes, 

pais ou responsáveis. 

Entre os materiais impressos estão os cadernos dos alunos entregues bimestralmente 

também ao Ensino Médio da rede estadual de São Paulo. Em volume único, constam todos os 

componentes curriculares. Nestes materiais, elaborado para o ensino presencial, há propostas 

articuladas a utilização da tecnológica digital  de informação e comunicação em todas as áreas 

do conhecimento.  

No componente curricular de Física, nos materiais impressos as articulações com as 

TDICs ocorrem por indicações  de links para leituras de textos em sites, observações de vídeos 

explicativos, sugestões de atividades experimentais em vídeo, e a utilização  de simuladores 

computacionais. “O aprendizado em física deve ir além da manipulação de fórmulas, tem que 

ser algo vivo e vivido no cotidiano para manter a qualidade da aprendizagem dos conceitos e 

manter a atratividade nas aplicações e quantificação da matemática, com a álgebra e 

geometria”. (SCHNEIDER, 2017, p.17) 

Em aulas presenciais o professor tem autonomia para  administrar à sua turma no 

momento que lhe convier, adequando a sua realidade, o elo entre o conceito físico, a 

contextualização, o cálculo,  os experimentos e as simulações. Quanto aos experimentos, 

podem ser realizados pelos estudantes ou realizado pelo professor e demonstrado as turmas. 

O mesmo ocorre com o uso de simuladores computacionais que podem ser trabalhados em 

escolas que possuam sala com computadores ou nos celulares dos próprios estudantes. 

Entretanto, com a pandemia torna-se inviável a realização de experimentos, por motivo de 
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aquisição e do perigo no manuseio de alguns materiais, que podem causar acidentes se 

manipulados de forma incorreta pelos estudantes em suas residências.  

Assim, os simuladores são instrumentos mais propícios para serem utilizados em aulas 

virtuais, principalmente nas atividades que precisamos transpor do presencial. A questão é a 

seguinte: Em aulas de Física na modalidade EAD em qual momento o uso do simulador 

contribui de modo mais favorável à aprendizagem?  

Percebemos que o simulador por si, sem a interferência do professor, tem pouco 

significado para o processo de aprendizagem. Mas, ele precisa estar inserido no contexto da 

aula. Na introdução do tema, como instrumento  de problematização onde os estudantes irão 

buscar respostas durante o seu desenvolvimento; para demonstrar o conceito físico durante  

o desenvolvimento da aula; ou no final, como instrumento de aplicação de conhecimento para 

exemplificar o tema estudado.    

  Este estudo se propõe a fazer observações bibliográficas em dissertações que 

abordam a inserção de simuladores nas aulas de Física, com objetivo de analisar 

qualitativamente o contexto da aplicação das atividades, a metodologia utilizada nas 

pesquisas e os resultados obtidos em diferentes aspectos no que se refere a utilização dos 

simuladores para que dessa forma possamos contribuir com a aprendizagem do estudo de 

Física relacionando os conceitos, o experimento e a simulação. 

 

2. O que dizem os estudos 

Na área das ciências da natureza e suas tecnologias, a Física, se apresenta entre as 

ciências que requer conhecimentos conceituais de fenômenos naturais e embasamentos 

teórico químico e matemático . Além de contextualização e exemplificação, o que atribui  grau 

acentuado de dificuldade para sua compreensão e aprendizagem. 

 Saber lidar com o ensino da física clássica e moderna é a grande dificuldade entre os   

educadores que possuem conhecimentos deficitários em suas formações acadêmicas, e como 

sugestão, deveriam realizar cursos de formação continuada, para complementar as lacunas 

provenientes dos cursos de graduação, principalmente nos aspectos que envolvem a Física 

Moderna e a utilização de ferramentas tecnológicas que auxiliem para a compreensão de 

fenômenos físicos impossíveis de serem observados, ou de difícil manipulação de variáveis e 

alta complexidade e custo, se realizados em experimentos laboratoriais. (SCHWEDER, 2015) 

 Para Schweder (2015), o uso de simuladores computacionais agregados à parte 

experimental  potencializa e contribuem positivamente para assimilação de fenômenos 

físicos, na descrição dos átomos e moléculas, como em suas estruturas, nos espectros e 

comportamentos químicos, assim como na fundamentação da tecnologia atual. 

 Para a pesquisadora o estudo da Física Moderna não se apresenta no Ensino Médio e 

tem pouco espaço nos cursos de licenciatura em Física.  No ambiente da graduação em Física 

quando há a utilização de recursos tecnológicos como, por exemplo, os simuladores 

computacionais em conjunto com experimentos na dinâmica das aulas, causam diferenças 

para aprendizagem quando invertidas as ordens entre o uso do simulador e a aula 
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experimental. Esta relação foi observada com vinte estudantes em um estudo de caso que 

foram divididos em dois grupos em um curso  de graduação a distância, com dados analisados 

qualitativamente. Inicialmente todos já haviam estudados o tema das aulas por meio de 

mídias digitais; os quatro encontros presenciais ocorreram para que os estudantes tivessem 

contato com o experimento e a simulação. 

 A ordem entre experimento e simulação foi alternada entre as turmas A e B e notou-

se que, quando a simulação antecedeu o experimento a turma participou de modo mais 

interativo, com perguntas conceituais fundamentadas voltadas para o entendimento do  

fenômeno físico, de seu conceito ou relativas ao conteúdo e com aspectos afirmativos, em 

momentos contrários, quando o experimento antecedeu a simulação, as turmas 

apresentaram participações com perguntas procedimentais que remetem ao manuseio dos 

equipamentos.  

Para Scheneider (2017) a tríade é unir teoria, simulação e experimento. A teoria está 

associada a aulas expositivas e o conhecimento do conteúdo por meio da utilização do livro 

didático, o uso do simulador, utilizado em aulas a distância na plataforma Moodle de modo 

contextualizado em atividades de fixação, e ações participativas, em chats e fóruns, e o 

experimento,  realizado presencialmente como parte conclusiva para finalização do tema.  

A proposta para Scheneider (2017), em vista da melhoria na qualidade de ensino e 

consequentemente melhor aprendizagem, foi um conjunto de ações em uma sequência 

didática, com simulador antecedendo ao experimento no estudo da cinemática escalar, para 

uma turma de 20 estudantes do primeiro ano do curso técnico integrado em Administração.  

Segundo Braga(2017) em consonância com Moran(2000), os computadores  além de 

permitirem a pesquisa, simularem situações e testarem conhecimentos, por meio da internet, 

modificam as relações e as formas de ensinar e aprender.  Para Braga(2017), em seu estudo 

qualitativo  realizado com 24 estudantes divididos em dois grupos, a presença do simulador 

deve estar associada ao experimento. Porém, os resultados sugerem que a utilização do 

simulador como instrumento de problematização inicial contribui para a aprendizagem, no 

tema pesquisado, da mesma forma, quando utilizado como instrumento de aplicação do 

conhecimento. 

O autor fez uso do simulador em sua pesquisa visando não somente a compreensão 

do tema sobre eletricidade, aplicado ao terceiro do Ensino Médio. Bem como, a 

conscientização diante da possibilidade em administrar de modo mais ativo e próximo do real 

o consumo de energia em uma residência.    

Nos estudos mencionados os autores defendem que os simuladores têm grande 

potencialidade pedagógica se integrados a atividades experimentais para auxiliar na 

visualização dos parâmetros envolvidos. Entretanto, Barbosa et al(2017) relata que a 

existência de laboratórios para o ensino de física é escasso e de custo elevado, 

impossibilitando em alguns momentos sua utilização, em contrapartida  específica que o uso 

dos smartphones nas aulas se apresentam como um espécie de laboratório virtual móvel de 
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fácil acesso, por ser um recurso tecnológico já utilizado pelos estudantes para outras 

finalidades.  

O  eletromagnetismo foi o conteúdo tratado na pesquisa de Barbosa et al (2017), com 

o auxílio do simulador “Oersted” desenvolvido pelo Sistema Brasileiro de Ensino S.A.,  este 

simulador foi aplicado para fins  pedagógicos no  smartphone e utilizado  durante as aulas, de 

forma a trazer contribuições para o ensino de Física, mediante aulas lúdicas onde o aluno 

participou ativamente no processo de ensino e aprendizagem, enquanto o professor 

desenvolveu a função de facilitador, orientador e provocador de reflexões.  

    

3. A transposição do presencial para o virtual 
 As mudanças nas relações de ensino estão sendo proporcionadas pela inserção das 

TDIC no meio educacional, fator que demanda a  ressignificação das metas e dos objetivos dos 

cursos. Para Chaves e Schellard (2005), a presença das ferramentas tecnológicas devem 

proporcionar ao estudante o desenvolvimento de habilidades para que possam aprender a 

partir da aplicação dessas tecnologias.  

A introdução de tecnologias na problematização de situações reais no ensino da Física 

não substitui a atividade experimental, mas contribuem para o desenvolvimento conceitual 

de forma significativa. Segundo Schweder (2015), a utilização simultânea de animações, 

vídeos, arquivos de áudio em um hipertexto que exigem interação ao realizar os estudos ou  

uma participação mais ativa do estudante frente a tela do computador, garantem motivação 

e impulsionam a pensar em estratégias didáticas de uso das TDICs.   

Como em todas as disciplinas há temas mais acessíveis e de fácil representação ou 

aqueles que podem ser compreendidos intuitivamente, e há os mais abstratos, que 

demandam exemplificações ou experimentos que não estão dentro das nossas possibilidades. 

Neste aspecto, utilizamos os simuladores que diante de problemas físicos, se exemplificados 

de modo que nos remeta ao real, com variáveis mais simplificadas agregando conhecimento,  

poderá ser de grande valia ao ensino.   

As simulações podem ser consideradas a solução de muitos problemas 
que professores de física enfrenta, ao tentar explicar para seus alunos 
fenômenos demasiado abstratos para serem visualizados pela 
descrição em palavras, e demasiado complicados para serem 
representados por meio de uma figura estática (ALIPRANDINI, 2009, p. 
1373). 

 
Segundo Aliprandini (2009) o uso do simulador colabora com a aprendizagem de temas 

abstratos ou complexos para serem exemplificados verbalmente sem o auxílio de imagens em 

movimento. Para Scheneider (2017) e Schweder (2015), algumas das vantagens no uso de 

simuladores como uma ferramenta para o ensino de Física à distância é a possibilidade de 

representar fenômenos físicos de forma gráfica, por meio de figuras animadas ou interativas; 

tornar visível fenômenos que ocorrem em escalas pequenas, impossível de serem vistas a olho 
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nu; permitir que acontecimentos sejam pausados, adiantados ou atrasados; e a manipulação 

de uma ou mais variáveis.  

A partir dessa prerrogativa a problemática do nosso estudo se concentra em analisar 

em uma sequência didática, como se adequa a utilização do simulador em aulas de Física de 

modo mais favorável à aprendizagem.  Uma simulação é um modelo que pretende imitar um 

sistema, real ou imaginário, com base em uma teoria de operação desse sistema.  (CHAVES, 

1988). Segundo Barbosa et al (2017), devemos ficar atentos quando ensinamos com 

simuladores para  especificarmos com clareza aos estudantes que o fenômeno  simulado se 

assemelha ao fenômeno real, e seus procedimentos devem ser compreendidos de modo que 

nos remetam a estes fatos.    

As simulações podem ser divididas em duas categorias, as estáticas, onde o indivíduo 

tem pouco controle sobre os parâmetros, e as interativas que permitem a manipulação dos 

parâmetros de situações e condições.  

 As pesquisas analisadas nos trazem alguns tipos de simuladores. Schweder (2015),   

utiliza recursos tecnológicos implementados pelo AVEA (Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem), este ambiente permite acesso aos simuladores administrados pelo 

Departamento de Física da Universidade Federal de Santa Catarina. Scheneider (2017), 

também utiliza uma plataforma Moodle (Modular Object Oriented Distance Learning) onde foi 

instalado gratuitamente o software  Modellus,  usado para introduzir a modelagem 

computacional.  

O simulador utilizado por Braga(2017), permite que o usuário exerça influência sobre 

o conteúdo ou a forma da comunicação, ele é administrado pela empresa FURNAS CENTRAIS 

ELÉTRICAS SA. Neste  simulador o indivíduo pode inserir valores iniciais, alterar parâmetros e, 

de forma limitada, modificar as relações entre as variáveis. Barbosa et al (2017, p.6) escolheu  

“o simulador “Oersted”  aplicativo que aborda de maneira dinâmica o funcionamento do 

experimento, conceitos, regras, atividades e um pouco da história da Física relacionada ao 

tema. O simulador é gratuito e foi produzido pelo Sistema Brasileiro de Ensino S. A. (SEB)”. 

A University of Colorado Boulder  também produziu um simulador denominado Phet, 

que é indicado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo no caderno do aluno no 

componente curricular de Física, e conforme análise, todos eles se adequam favoravelmente 

a modalidade de Ensino a Distância.  

No caderno do aluno para o terceiro ano do Ensino Médio, nas atividades destinadas 

para o primeiro e segundo bimestres, há indicações ao uso do simulador Phet, estas indicações 

estão associadas a sugestões de atividades. Significando que o momento e a sua utilização  

dependerão da sequência didática programada pelo professor. 

As atividades foram organizadas a contexto que inicialmente podem ser respondidas 

com base nos conhecimentos prévios dos estudantes. Pois, na faixa etária que estão,  alguns 

conceitos introdutórios a Física, já foram adquiridos no Ensino Fundamental II, e algumas 

associações são possíveis de serem realizadas por eles. 
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O caderno do aluno é uma apostila de atividades que deve ser complementada com o 

livro didático e outras fontes que fazem referência ao conteúdo. Na análise percebemos a 

proximidade da sua metodologia com o referencial teórico apresentado por Braga(2017).   

O referencial teórico tratado na pesquisa de Braga(2017) aborda os três momentos 

pedagógicos conhecidos como 3MP,  que inicialmente  foi apresentado  por Delizoicov (1982, 

1983), ao promover a transposição da concepção de educação de Paulo Freire para o espaço 

da educação formal, e segundo  Muenchen  e Delizoicov (2014, p.620) pode ser assim 

caracterizada: 

 
Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os 
alunos conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Nesse 
momento pedagógico, os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre 
as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam. 
Para os autores, a finalidade desse momento é propiciar um distanciamento 
crítico do aluno ao se defrontar com as interpretações das situações propostas 
para discussão, e fazer com que ele sinta a necessidade da aquisição de outros 
conhecimentos que ainda não detém. 
Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação do 
professor, os conhecimentos de física necessários para a compreensão dos 
temas e da problematização inicial são estudados. 
Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar 
sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e 
interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto 
outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, 
possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

 

Neste, contextos ao confrontarmos os três momentos pedagógicos com as atividades 

de física  do caderno do aluno observamos que há questões onde os estudante  são instigados 

a responderem conforme seus conhecimentos, de modo que em alguns tópicos as perguntas 

são de cunho pessoal, indagando de forma direta ao leitor e requerendo respostas que são 

encontradas na vivência cotidiana comum no meio social que estão inseridos.   

Há questões que os estudantes não conseguem responder, por não possuírem 

conhecimentos prévios  de conceitos físicos, neste momento ocorre a intervenção norteadora 

do professor. Os simuladores computacionais podem ser inseridos a dinâmica da aula neste 

momento associados aos conteúdos. Embora no caderno do aluno nos conteúdos de 

Eletricidade e Eletromagnetismo a inserção do simulador Phet  seja associada ao terceiro 

momento da 3MP que sugeri o aprimoramento e as relações do conteúdo de uma forma 

avaliativa e experimental consolidando a aprendizagem do conteúdo.   

Acreditamos que atualmente em virtude do distanciamento social na fase do Ensino 

Básico a distância,  faz-se necessário, o uso do simulador  para organização do conhecimento, 

o que pressupõe, que seja, mais apropriado se utilizado em um viés explicativo em conjunto 

com os conceitos físicos em vídeo aulas.   
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4. Considerações Finais  
 O crescimento da EAD no Brasil estava associado a uma faixa etária que possuía 

autonomia e encontrava nesta modalidade a possibilidade de concluir seus estudos, 

aprimorar seus conhecimentos ou dar continuidade a sua vida acadêmica. Por ser uma forma 

de aprendizagem que agregam alguns pontos facilitadores, como: adequação do tempo, 

menor valor econômico, comodidade, reconhecimento e segurança. Porém, nos últimos 

meses devido a pandemia e consequentemente o isolamento social, o que era restrito ao nível 

técnico, superior ou de especialização, passou a ser amplamente utilizado pelos estudantes 

do nível básico.  

A situação obrigou a adentrarmos em uma modalidade de ensino sem recursos e sem 

formação pedagógica específica para utilização de tecnologia digitais. Embora, para o ensino, 

a algum tempo, o uso das TDIC venha sendo  apontado como essencial para o aprendizado.  

 Neste âmbito, procuramos analisar em fontes bibliográficas os estudos cujas  

indicações  nos remetessem ao uso dos simuladores computacionais, com uma melhor 

significância para aprendizagem. Neste contexto, observamos que os referidos autores  são 

unanimes em concordar com as vantagens oferecidas pelos simuladores e os relatam, como 

recursos essenciais, ao ensino da Física, sejam estes estudos na modalidade presencial ou a 

distância.   

Embora haja unanimidade referente ao uso do simulador, os pesquisadores divergem 

com relação ao melhor momento da aula, quando o assunto é a sua utilização. Para Schweder 

(2015) e   Scheneider (2017), a presença do simulador durante a fase da organização do 

conhecimento que compreende a fase dois, dos três momentos pedagógicos de Muenchen  e 

Delizoicov (2014)  auxilia de modo mais substancial para a aprendizagem da Física.  

Para Braga(2017), não há diferença, a contribuição ocorre de forma igualitária, esteja 

o simulador como instrumento de problematização ou como instrumento de aplicação do 

conhecimento. 

Em suma, entendo que o conteúdo e a proposta metodológica do professor poderá ser 

o fator determinante para a utilização do simulador antes ou depois dos experimentos nas 

aulas de Física. Podendo substituir os experimentos devido a facilidade  no manuseio dos 

simuladores em comparação aos experimentos que podem ser demasiadamente difíceis, 

caros, consumir muito tempo ou ser muito perigosos de serem realizados. 

 Entendemos que a aplicação do simulador no computador, smartphones ou tablets 

não deve ser um mero auxílio tecnológico. Nem utilizado  de forma dissociada do conteúdo, e 

passa a ter mais funcionalidade, quando o uso ocorre de maneira concomitante as 

organizações do conhecimento dos conceitos físicos. Dinamizando a aula e sintetizando os 

fenômenos, dando a possiblidade de  algo abstrato tornar-se visível em aulas que possuem 

um tempo reduzido e exigem formalismos matemáticos e compreensões químicas. 
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